

     [image: nome]




     [image: nome]




     [image: anuncio]



		
			A casa imperial


			
				
					[image: ]
				

			

     

			Parque Sanjo, Monte Gozaisho - Província de Mie (Ministério da Economia, Comércio e Indústria - Creative Commons _ 4.0_ Internacional)

			É voz corrente no Japão que “Xintoísmo não é religião”.

			A religião cristã, por exemplo, possui o Velho e o Novo Testamentos por textos sagrados. Entretanto, o Norito não é propriamente texto sagrado do Xintoísmo, uma vez que não há nele ensinamentos orientativos à vida espiritual de seus seguidores. O Norito nada mais é que coletânea de rezas e orações de agradecimento. O Cristianismo tem por fundador Jesus Cristo, enquanto o Xintoísmo surgiu naturalmente em épocas remotas e não possui fundador. Além disso, as religiões, como as conhecemos, são proselitistas, mas o Xintoísmo nada faz para recrutar seguidores. Aqueles que frequentam templos xintoístas, sacerdotes inclusive, são na realidade budistas em grande maioria. É dizer em outras palavras que o Xintoísmo nem mesmo possui os três elementos básicos de uma religião, quais sejam fundador, escritura sagrada e adeptos.

			Em essência, o Xintoísmo se resume em “elevar preces à Natureza” e a mais ninguém. A imagem das divindades assim criadas não é aquela de entes invejosos que se matam, à semelhança do ser humano. É a imagem da própria Natureza.

			Desde épocas remotas, os japoneses percebiam o mundo como habitat de oito milhões de deuses: as montanhas eram habitadas por deuses das montanhas, os mares por deuses dos mares, as plantações por deuses das plantações, e por aí vai. Ao nascer do sol rezavam para que “o dia transcorresse em paz”, agradeciam ao pôr do sol e regravam seu comportamento diário porque “o deus do sol tudo observa”. Esse folclore, essa “atitude tradicional perante a natureza” transmitidos por gerações desde tempos remotos constituem em si mesmos o Xintoísmo. Assim é que rochas, florestas e montanhas são muitas vezes consideradas, elas próprias, templos pelos xintoístas.

			O Imperador é o sumo sacerdote do Xintoísmo. Por isso, ele ergue “preces à Natureza pelo bem da pátria”, em culto celebrado continuamente por cerca de 2700 anos.
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			Costa de Amaharashi - Província de Toyama (Ministério da Economia, Comércio e Indústria - Creative Commons _ 4.0_ Internacional)
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			Imperador Akihito e imperatriz Michiko acenando para as pessoas que compareceram ao 
Palácio Imperial nas conglaturações do Ano Novo (Agência da Casa Imperial)



			Mas quando o Cristianismo foi introduzido no Japão por Francisco Xavier, o xogunato de Edo, que governava o Japão na época, assombrado com a rápida expansão da religião, procurou fortalecer o Budismo para contê-lo. E por 260 anos, os templos budistas foram transformados em agentes executores da política governamental, passando em consequência a deter forte poder.

			Ao tomar o poder do xogunato, o governo Meiji se viu diante da necessidade de desfazer a estrutura de poder montada pelo antecessor. Portanto, procurou debilitar o poder dos templos budistas reorganizando o Xintoísmo nacional e conduzindo o Imperador ao centro do poder. Mas então o Imperador passava a dispor de poder excessivo, elevado que fora ao status de “Imperador soberano” e “Deus Vivo”, rodeado por militares que despontavam no cenário político.

			As consequências surgiram logo após o término da Guerra do Pacífico. Essa imagem histórica do Imperador se achava de tal forma enraizada na alma dos japoneses que o exército americano de ocupação do Japão se viu levado a conservar o regime imperial. Os americanos apenas limitaram o poder excessivo que o Imperador detinha, atribuindo-lhe o status de “Símbolo Nacional”. Sobre isso, o Imperador tem manifestado que esse status condiz mais com a postura tradicional dos imperadores de épocas antigas, anteriores a Edo.
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			Imperador e imperatriz se divertindo com as crianças na ocasião em que visitaram Rio de Janeiro, em 1997 (Imperador e imperatriz visitam o Brasil -Jornal Nippak Mainichi Shimbun, 1997)



			O imperador teve seu status alterado ao longo da história japonesa por capricho de regimes diversos em épocas diversas, mas jamais deixou de ser esteio espiritual do povo quaisquer que fossem as circunstâncias momentâneas.

			É por essa razão que o Japão, atingido em 11 de março de 2011 pela catástrofe natural sem precedentes que arrasou o leste do país provocando a morte de 16 mil pessoas, não registrou cenas de convulsão social. Não houve assalto a supermercados, e o povo bem aguardou em longas filas, pacientemente, para receber alimentos racionados. E também, quando oito primeiros-ministros foram substituídos em um espaço de cerca de 7 anos a partir de 2005, em meio a uma crise excepcional, o povo permaneceu absolutamente equilibrado – porque o esteio espiritual da nação se mantinha firme.

			O Japão se transformou após a Guerra em expoente econômico e tecnológico mundial, como se vê por exemplo pelo extraordinário desenvolvimento da robótica. Mas é apenas uma família, por sinal a mais antiga do mundo, que centraliza essa nação.

			O ano de 2017 será peculiar para o país: - em agosto, o Imperador expressou desejo de abdicar do trono em vida. Os consequentes debates e a reforma da legislação pertinente provocarão sem dúvida ebulição na sociedade japonesa.

			Essas circunstâncias não são de todo alheias para os nikkeis do Brasil. Desde a comemoração do cinquentenário da imigração japonesa, realizada em 1958, quando o Príncipe e Princesa Mikasa se tornaram os primeiros membros da família imperial a visitar o Brasil, a família imperial sempre se fez representar em eventos comemorativos de aniversário da imigração transportando-se até este Brasil longínquo. É de se perguntar se haverá outra família que tenha enviado seus membros em tantas viagens entre Brasil e Japão.

			O Casal Imperial, em particular, já esteve três vezes neste País. Sua visita a um mesmo país por três vezes é fato muito raro, e comprova o forte interesse de Suas Majestades pela sociedade nikkei do Brasil.

			Estamos para comemorar agora em 2018 o 110º Aniversário da Imigração Japonesa no Brasil. Muito provavelmente, algum membro da família imperial se fará presente nesse evento que marca as décadas da história da imigração. Quem sabe seja este o momento de se conhecer a história do regime imperial japonês e o significado desse regime. Esta edição registra na íntegra o discurso do Imperador em manifestação de desejo de abdicação em vida, juntamente com nossos comentários.

			O Brasil se tornou independente enquanto império, e se transformou em república em 1889. O País possui essa história. O regime atual de governo foi escolhido em 1993 por referendo popular entre três opções apresentadas: regime presidencialista, regime constitucional e regime monárquico. São poucos os países onde a monarquia persiste. Seria porque ela já é anacrônica? Ou porque se contrapõe à democracia? Mas quem sabe exerça ainda no mundo de hoje um papel significativo.

			O tema que aqui abordamos é “Casa Imperial”: o maior dos segredos para se poder entender a cultura, ideologia e história desse país denominado Japão, e cuja existência é fundamental para a nação.

			A Redação

		


		
			Prece de uma dinastia inteira pelo bem-estar do povo

			SE SOUBÉSSEMOS QUE O IMPERADOR REZA TODOS OS DIAS POR NOSSA FELICIDADE…

			Edição de 20/12/2015x

			Texto de Masaomi Ise

			Referência: (1) “Nihon wa Tennô no Inori ni Mamorareteiru“ (Trad. Literal: “O Japão é protegido pelas preces do Imperador”) – Mitsunobu Matsuura – Editora Chichi, 2013

			◆ ◆ ◆

			“Que a Casa Imperial seja em si uma prece” – são palavras da Imperatriz. Possuem, na verdade, sentido profundo. Com o Imperador atual, a Casa se acha na 125ª geração, procedente de uma só linhagem. Mas a tradição da prece foi iniciada no século 7 a.C. pelo Imperador Jinmu, o primeiro imperador do Japão, e conservada desde então. Verdadeira coluna vertebral da história japonesa, ela é em essência, prece à Natureza. O Imperador, mesmo quando não se acha presente em cerimoniais e programas de visitas, à vista do público, costuma estar presente em rituais de prece realizados quase 30 vezes ao ano nas dependências do Palácio Imperial. O Imperador reza silenciosamente pela paz social longe da vista do público.

			O Brasil passa hoje pelo período mais longo em regime democrático 32 anos após a democratização. Antes, porém, o País enfrentou instabilidade política, quando passou alternadamente por regimes militares e governos ditatoriais. Agora, a corrupção do petrolão instabiliza novamente o ambiente político. Quem sabe os brasileiros não encontram algum segredo no comportamento do monarca japonês, que lhes sirva de proveito para alcançar uma estabilidade de governo tranquilizadora. (A Redação)

			◆ ◆ ◆

			“Que a Casa Imperial seja em si uma prece”

			São palavras da Imperatriz. Nós mesmos temos visto diversas vezes o casal imperial em postura curvada, em profunda reverência. 

			Bem recentemente, em 1º de outubro, o imperador e a imperatriz estiveram em visita às áreas do Leste Japonês assoladas por forte temporal que rompeu o aterro do Rio Kinu. Fechando o guarda-chuva debaixo da chuva fria que caía, eles se voltaram em direção ao ponto onde o corpo de um homem arrastado pelas enxurradas foi encontrado e se curvaram profundamente. A cena do casal imperial curvado em respeitoso silêncio pode também ser vista em ocasiões como a do grande terremoto do Leste Japonês e de Kobe-Awaji.

			Na Ilha de Peleliu, palco de ferrenha batalha durante a guerra passada visitada em abril deste ano, o Imperador e a Imperatriz ofertaram flores e rezaram em silêncio defronte à lápide memorial das vítimas de guerra do Pacífico Ocidental e ao cenotáfio do Exército Americano. Dirigiram-se depois à Ilha de Angaur do outro lado do mar e se curvaram em ângulo reto para rezar pelos quase 1200 oficiais e soldados do exército japonês, mortos em combate. As preces erguidas em palcos de combate e áreas devastadas pela guerra prosseguiram por Hiroshima, Nagasaki, Okinawa, Iōjima e Saipan.

			Entretanto, as preces do Imperador não se resumem apenas a essas realizadas em público, haja vista os rituais internos ao Palácio em que comparece pessoalmente, quase 30 vezes por ano. Distante do público, o Imperador reza silenciosamente pela paz da nação e do povo. 

			Os ritos do Niinamesai1 costumam avançar noite adentro

			Certos rituais em que o Imperador eleva preces em paramento de sacerdote xintoísta costumam avançar noite adentro e às vezes até a madrugada. Um exemplo é o ritual do Niinamesai, realizado anualmente em 23 de novembro. Nesse ritual, o Imperador oferece cinco espécies de cereais recém colhidos aos deuses do céu e da terra, servindo-se ele mesmo desses cerais para expressar-lhes gratidão.

			O ritual se inicia à tarde e se estende até a uma hora da madrugada. Relata a Sra. Masako Kawatsuji, que exerceu a função de ama da Princesa Imperial Nori (atual Sayako Kuroda) em sua infância:

			“Durante o ritual de Niinamesai, a Imperatriz aguarda reverentemente junto ao Imperador a conclusão da cerimônia, envergando austeros paramentos tradicionais. Esse costume é conhecido no Palácio como oyofukashi (noite da vigília). Após certa idade, os príncipes passaram também a aguardar a conclusão desta cerimônia em cada canto com naturalidade.”
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			Imperador Akihito e imperatriz Michiko fazem um minuto de silêncio em visita à região de Haragama-Obama, Porto de Soma, Província de Fukushima, Japão, área afetada pelo terremoto (Foto: Província de Fukushima)



			O 23 de novembro, Dia da Gratidão pelo Trabalho, não passa para nós de um feriado entre outros, mas o Imperador nesse dia reza até altas horas da noite aos deuses em agradecimento pela dádiva dos cinco cereais que alimentam a população.

			O Imperador presta culto aos deuses mesmo na madrugada do Ano Novo, antes do primeiro nascer do sol. Dois rituais são realizados, a saber, o Shihousai, com início às 5:30 horas, seguido logo após pelo Saitansai. No Saitansai de 2005, o Imperador compôs o seguinte tanka:
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			“No jardim do Santuário à primeira luz do dia, o rubor das chamas do kagaribi 2 em meio à neve acumulada.” 

			N. do T. – tradução literal aproximada



			O verso descreve um cenário surreal criado por reflexos avermelhados das chamas do kagaribi sobre as neves acumuladas no jardim, no gélido amanhecer do primeiro dia do ano. O Imperador que o compôs tem elevado preces aos deuses pela paz da nação e do povo, e em agradecimento pela fartura da colheita em três santuários palaciais desprovidos de qualquer calefação. Isso, mesmo com a idade avançada completando 82 anos neste ano. Nós japoneses nos dirigimos também aos templos no dia do Ano Novo para rezar, mas as preces do Imperador são para ele um fardo pesado, em nada comparável às nossas.

			As preces pela felicidade do povo

			As preces do Imperador diferem das nossas em mais outro aspecto. Escreve o Prof. Mitsunobu Matsuura, da Universidade Kogakkan:

			“Pessoas comuns como nós costumamos frequentemente rezar por nós, por nossas famílias, por locais ou organizações onde trabalhamos, ou seja, rezamos por nós mesmos. Essas preces que erguemos são em suma para buscar benefícios neste mundo para nós mesmos ou para aqueles que nos cercam, mas as preces do Imperador são de natureza completamente diversa dessas. São preces pungentes pela felicidade desse povo que convive com a Casa Imperial desde a época remota do primeiro Imperador Jinmu, e também, da humanidade inteira. Infinitamente abrangentes, interligam o mundo invisível dos deuses e o mundo visível dos povos.” (1, pág. 55)

			Sucessivos imperadores vieram rezando pela felicidade do povo. A Casa Imperial, pertencente a linhagem única que tem no Imperador reinante o 125º sucessor, vem conservando a tradição da prece através dos tempos. Vejamos como essa tradição foi conservada pelos diversos imperadores da Casa Imperial.

			A prece do Imperador Jinmu

			As preces dos imperadores se iniciaram já desde o primeiro imperador Jinmu. Ao ocupar o trono, o Imperador Jinmu desejara “conviver em harmonia com todo o povo residente nos quatro cantos do mundo sob o mesmo céu como se todos eles constituíssem uma só grande família debaixo de um teto”. Quatro anos depois, ele agradecia aos deuses pela formação de uma nação segundo essa concepção.

			“Os deuses, meus ancestrais que desceram dos céus, vieram zelando por mim e me auxiliando continuamente. Com os conflitos apaziguados a nação vive hoje em paz, sem incidentes. Por isso, pretendo construir um templo para os deuses do céu para demonstrar devoção filial aos deuses meus ancestrais.”

			Construiu assim um altar no Monte Torimi, país de Yamato, onde cultuou os deuses seus ancestrais. Segundo dizem, a origem do Kōshitsu Saishi (Ritual da Casa Imperial) teria sido essa.

			Quando fala sobre “…deuses que desceram dos céus …”, o Imperador se refere à ordem dada por Amaterasu Ōmikami, supremo deus do sol, a Ninigi-no-Mikoto, seu neto: “Vai, e governa a nação (Japão) ”, deixando-o partir de Takamagahara (paraíso mitológico xintoísta) para a terra. O Imperador Jinmu seria seu bisneto.
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